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A PRIMEIRA edição de 2019 do Assecor Notí-
cias marca o início de grandes novidades na 

associação. Foi eleita, em novembro de 2018, a 
nova Diretoria Executiva e o Conselho Fiscal. A 
nova direção terá um mandato de dois anos e 
prezará pelo diálogo, seja com o novo governo, 
a sociedade civil e, o principal, com o servidor 
da carreira de Planejamento e Orçamento.

Nesta edição, apresentamos solicitações 
formalizadas pela Assecor e aprovadas em duas 
assembleias realizadas em 2019. A principal 
delas: o mapeamento do perfil do servidor. 
O objetivo é auxiliar na gestão da carreira e a 
alocação adequada dos profissionais. 

O início de 2019 também marca o interesse 
da Assecor pelo diálogo. Após encontro com os 
dirigentes da Secretaria de Avaliação de Políti-
cas Públicas, Planejamento, Energia e Loteria 
(SECAP), do Ministério da Economia, a entidade 
está conduzindo uma análise da proposta de 
elaboração do PPA 2020-2023 e proporá aprimo-
ramentos. A iniciativa converge com a atuação 
histórica da Associação, que sempre prezou pelo 
compromisso com os objetivos constitucionais 
da carreira e do Estado Brasileiro. 

Por fim, o Assecor Notícias continua com a 
mesma linha editorial, sendo publicada bimes-
tralmente, e mesclando informações relevantes 
para o servidor com as histórias interessantes 
de personagens que passaram pela carreira. 
Mas, claro, com algumas novidades.

A associação também contratou uma nova 
equipe de comunicação, que será responsável 
por, além de criar o conteúdo do Assecor Notí-
cias, levar o leitor para o portal assecor.org.
br, com informações complementares (vídeos, 
fotos e entrevistas) aos assuntos abordados 
aqui. Um ano de novidades, sejam bem-vindos 
todas e todos.

Roseli Faria,
Presidente da Assecor

SEPN Qd.509 Ed. Isis 1.º Andar 
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Assecor oferece apoio para a 
elaboração do PPA 2020-2023
NO DIA 20 de fevereiro, a Assecor esteve em reunião com o secretário da 

Secretaria de Avaliação de Políticas Públicas, Planejamento, Energia e Loteria 
(SECAP), do Ministério da Economia, Alexandre Manoel; o Subsecretário de 
Planejamento Governamental, Constatino Mendes; a presidente da associação, 
Roseli Faria; e o 2º suplente, Márcio Gimene.

No encontro, os presentes debateram os desafios trazidos pela MP 870/2019 
à Subsecretaria de Planejamento, principalmente no que tange à elaboração e 
gestão do PPA 2020-2023. “Com o objetivo de auxiliar o processo (de elaboração 
do PPA), a Assecor propôs, e os dirigentes aceitaram, organizar um grupo de APOs 
com experiência no assunto para analisar a proposta de PPA e sugerir eventuais 
aprimoramentos”, afirma a presidente da associação, Roseli Faria.

Assembleia
Durante a 1ª Assembleia Ordinária de 2019, foi aprovado o Orçamento 2019, 

disponível no portal da Assecor. “Trabalharemos para reduzir custos este ano, 
de modo a garantir um orçamento equilibrado em 2019”, afirma a presidente da 
associação, Roseli Faria. A associação também decidiu reanalisar o contrato com 
o consultório odontológico para buscar melhorias no atendimento e economia 
para a entidade.

INFORMES

Alexandre Manoel, Constatino Mendes, Roseli Faria e Márcio Gimene



COMPETÊNCIAS DO SERVIDOR

GESTÃO FINANCEIRA, 
ORÇAMENTO E 
PLANEJAMENTO

LIDERANÇA

GESTÃO 
DE EQUIPES

POLÍTICAS PÚBLICAS

GOVERNANÇA

O servidor X apresenta 
atribuições necessárias 
e a instituição Y precisa 
de pessoas com esse 
perfil. O mapeamento, 
além de identificar 
competências, também 
aponta lacunas.

O servidor X, por exemplo, 
tem pouco conhecimento 
em políticas públicas. É 
preciso, então, criar uma 
trilha de capacitação para 
o APO ser mais capacitado 
na função que ocupa.  

MAPEAR

APOs
540

CAPA
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PARA auxiliar a gestão da car-
reira e a alocação adequada 

dos servidores, a Assecor irá con-
tratar estudo para identificar as 
competências individuais e cole-
tivas dos servidores da carreira 
de planejamento e orçamento. 
No mês de março, um grupo de 
trabalho, formado por APOs, irá 
elaborar o termo de referência 
que irá subsidiar a elaboração 
do projeto e a contratação da 
consultoria.

A identificação do perfil dos 
servidores é fundamental para 
o aperfeiçoamento da gestão 
por competências da carreira. 
Dessa maneira, as informações 
serão cedidas para a Secretaria de 
Orçamento Federal (SOF), gestora 
da carreira, que poderá elaborar 
um plano para a alocação dos 
servidores, solicitação já forma-
lizada pela Assecor e aprovada 
na assembleia extraordinária 
do dia 31 de janeiro (veja como 
o mapeamento vai funcionar no 
infográfico).

Assecor vai realizar mapeamento 
do perfil do servidor da carreira 
de Planejamento e Orçamento

1ª 
etapa

Termo de 
Referência
Durante o mês de março, 
um grupo de trabalho vai 
definir os objetivos do 
mapeamento e elaborar o 
termo de referência

Mapeamento da carreira: 
Como vai funcionar?
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2ª 
etapa

3ª 
etapa

4ª 
etapa

Consultoria
Com o termo pronto, a 
Assecor contrata uma 
consultoria de gestão de 
pessoas para mapear o 
perfil dos APOs

Perfil APOs
A consultoria vai conhecer o 
perfil dos APOs, como forma-
ção, experiências, habilidades 
e aspirações. Será possível 
identificar também compe-
tências e lacunas.

SOF e cruzamento 
de dados
Encaminhar as informa-
ções para a Secretaria de 
Orçamento Federal (SOF). 
A partir do cruzamento dos 
dados do estudo com infor-
mações das competências 
e atribuições dos órgãos, a 
Secretaria poderá construir 
um plano para alocação 
dos servidores nos órgãos.



MARIA do Amparo Sousa 
Lima, 68, é Técnica de 

Planejamento e Orçamento. 
Dedicou 25 anos como 
servidora da Secretaria de 
Orçamento Federal (SOF) 
e gradou-se em Teologia 
enquanto exercia as funções 
da carreira. Filiou-se à 
Assecor em 1996 e possui a 
carteira nº 121 de associada. 
“Fico muito feliz de pertencer 
à carreira de planejamento e 
orçamento”, afirma Amparo. Na entrevista, ela 
conta como as atividades da carreira eram exerci-
das antigamente, de forma manuscrita. Também 
ressalta certa preocupação com a carreira. “O 
orçamento tem que ser destaque em qualquer 
ministério”, explica a técnica Maria do Amparo, 
que também atua como conselheira titular do 
Conselho Fiscal da Assecor.

Como foi o início da carreira?
Eu sempre trabalhei na SOF como técnica de 
orçamento na função de secretária. Traba-
lhei com vários diretores e contribui muito 
no gabinete do secretário como auxiliar. Na 
época, tinha os créditos suplementares e era 
tudo feito de forma manual, na máquina de 
escrever. Nesta época, o serviço me marcou 
muito, porque todo mundo era muito dedicado, 
a gente amava. Existia uma união, o serviço 
era todo compartilhado entre a diretoria, os 
auxiliares, os técnicos e os analistas, era tudo de 
comum acordo. Todo mundo satisfeito e alegre.

E como está hoje? 
Tenho mais de 20 anos aposentada, mas nunca 
me desliguei da carreira, dos trabalhos e prin-
cipalmente da associação. Já fui conselheira 
e estou retornando de novo como membro do 
conselho.

Como você avalia a carreira 
de planejamento e orça-
mento hoje? 
O orçamento precisa ser 
valorizado. Não só hoje, mas 
sempre. Tem que ser desta-
que em qualquer ministério, 
em qualquer reunião e em 
qualquer evento. 

Como é o seu trabalho no 
conselho fiscal?
O conselho é muito bom 

porque eu sou muito atuante em olhar se as 
coisas na associação andam bem. Na ver-
dade, sempre andaram, com muito controle 
e um atendimento muito bom. Temos, até 
hoje, o Jason Oliveira, o fundador da nossa 
associação.

Você participou da fundação da Assecor. Como 
enxerga a entidade hoje?
Participando da associação, acompanhei 
muitos benefícios que foram resgatados, 
como uma gratificação para o aposentado. 
Sempre procurei ser muito ligada ao pessoal 
da diretoria. Hoje, vejo que o associado tem 
que procurar participar mais das nossas reu-
niões e ser mais presente. Não esperar só os 
comunicados pelo email. Não, venha e ligue na 
associação, procure. Os associados têm muito 
conhecimento e temos que fazer contatos com 
todos, não só com a diretoria.

E de onde veio esse interesse pela teologia?
Fiz o curso quando eu já estava na carreira. 
Foi a oportunidade que eu tive de fazer um 
curso superior. Fiz a graduação a distância, 
pois estava com um filho pequeno. Fiz teologia 
também pelo fato de ser católica e por que 
pretendia até dar aula. Depois não tive essa 
oportunidade, estava com dois filhos pequenos.

ENTREVISTA
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“O orçamento precisa 
ser valorizado. Não só 

hoje, mas sempre.”

ENTREVISTA
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MINEIRA de Guimarânia 
(MG), a economista Célia 

Corrêa completa 60 anos 
de idade em 2019. Também 
especialista em engenharia 
econômica e administração 
financeira, começou no ser-
viço público em 1984. Quatro 
anos depois, Célia entra para 
a carreira de Planejamento e 
Orçamento e dedicou 25 anos 
à profissão, até se aposentar 
em 2013. Em 1994, filiou-se à 
Assecor e teve uma carreira 
– e ainda tem – de grandes 
conquistas e protagonismo.

Analista de Planejamento 
e Orçamento, Célia Correa 
entrou para a Secretaria de 
Orçamento Federal (SOF) em 
1989. Foi ascendendo cargos 
até ser secretária da pasta em 
2007. Ficou no posto por seis 
anos e foi à primeira servidora 
a ocupar a função por mais 
tempo. Além de ser a primeira 
mulher secretária da SOF.

Ao assumir o cargo Célia 
precisou lidar com uma tradição 
da pasta, onde os servidores 

precisavam trabalhar 
fora dos horários 
regulamentados. 
“Quando assumi a 
secretaria meu maior 
desafio era fazer 
com que as pessoas 
tivessem um horário 
de trabalho normal, 
como qualquer 
outro trabalhador. Para nós 
que somos mães, sempre foi 
uma situação extremamente 
desconfortável e desafiadora”, 
afirma a economista. 

Como forma de lidar com 
o desafio, a então secretária 
organizou processos, equipe e 
implementou novas ferramen-
tas para auxiliar os servidores, 
como o SIOP. Focou também em 
temas como Transparência do 
Orçamento, Participação Social 
e Educação Orçamentária.

A ex-secretária cita 
como exemplos a revista em 
quadrinhos “Sofinha e a sua 
Turma” e a revista “Orçamento 
ao Alcance de Todos”, que 
acompanhava o Projeto de Lei 

Orçamentário Anual. 
Para a econo-

mista, que hoje é 
responsável pelo 
planejamento e 
orçamento da rede 
de hospitais Sarah, 
a Assecor teve 
papel fundamental 
quando era secretá-

ria da SOF. “A associação teve 
muito presente na SOF, nunca 
neguei em nenhum momento 
receber a entidade, a agenda 
da carreira sempre esteve 
presente”, ressalta Célia.

O fato de ser mulher tam-
bém nunca foi um problema 
para Célia Corrêa que não 
encara o gênero como sexo 
frágil. “O fato de ser mulher 
em nenhum momento trouxe 
para mim fragilidade, muito 
pelo contrário, eu sou de uma 
garra e uma força enorme. 
Realmente é um ambiente 
muito masculino. Você tem 
que conquistar o seu espaço, 
mostrar que você é capaz e 
inteligente”.

EU FIZ

25 anos dedicados 
à carreira de 
Planejamento 
e Orçamento
A trajetória da  
economista Célia Corrêa

“O fato de 
ser mulher 

em nenhum 
momento 

trouxe 
para mim 

fragilidade”

Assista a entrevista 
completa em: 

assecor.org.br
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Coletivo Nós por Nós

O PROJETO tem como intuito 
promover ações voltadas para 
o combate à desigualdade de 
gênero através do desenvol-
vimento de mulheres. As fun-
dadoras (foto) do Coletivo Nós 
por Nós são jovens mulheres 
da Cidade Ocidental, região 
metropolitana do Distrito 
Federal. Elas perceberam 
a necessidade de construir 
espaços de diálogo e ações de 
capacitação para mulheres a 
fim de reforçar os laços entre 
elas, além de gerar independên-
cia e empoderamento.

Desde a fundação, o 
coletivo tem promovido ações 
principalmente para mulheres 
e busca proporcionar espaços 
abertos para discutir temas 
importantes como desigual-
dade de gênero, machismo 
e masculinidade. Além de 

oferecer cursos e oficinas pro-
fissionalizantes, também realiza 
encaminhamentos para vagas 
de empregos e divulga os ser-
viços realizados por mulheres 
na região. 

O coletivo ainda produz 
eventos e feiras em que 
mulheres têm prioridade na 
divulgação dos serviços. Para 
Cíntia Ribeiro, diretora do 
Nós por Nós, o coletivo quer 

desmistificar conceitos. “O que 
a gente busca fazer em todas as 
nossas ações com quem chega, 
com quem vai, com quem fica ou 
com os curiosos é desmistificar 
o que hoje envolve o conceito 
de feminismo”, explica Cíntia. 

Acompanhe as ações do Cole-
tivo Nós por Nós pelas redes 
sociais: https://benfeitoria.
com/mulheresocidental

 Nátalie Patrício, Cíntia Ribeiro, Thayene Oliveira e Nathielen Fernandes

SORTEIO

Concorra a um 
voucher do 
Fogo de Chão
para associados que entrarem 
na lista de transmissão até o 
dia 12 de abril

Envie uma mensagem 
com Nome e SIAPE e 
solicite participação

(61) 9294-8455

NOTÍCIAS

Se cadastre na 
nossa newsletter 
e receba 
semanalmente 
as notícias mais 
relevantes para 
a carreira!

Envie um e-mail informando 
nome e telefone para: 

comunicacao@assecor.org.br

O Fica a Dica traz em cada informativo dicas de organizações 
do terceiro setor que realizam trabalhos interessantes em 
todo o Distrito Federal e Região Metropolitana.


